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A direcção do jornal não 6 so-
lidaria com as idéias cxpendidas 
por seu» collaborndorcs. 

As nossas officinas não toei!» 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não eatholioo, protes-
tante on o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgairi de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que wr oom as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos ein suas offici-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas iinpresnõos 
reverto-seem bencficiodos doentes 
que se acham no asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catlioiicos romanos. 

PflREHTESCÜ CORPORAL E FBREtí-
TESCO ESPIRITUAL 

Os laços de sangue não es-
tabelecem necessariamente os 
laços entre os Espíritos. O 
corpo procede do corpo; mas 
o espirito não procede do 
espirito, visto existir antes 
da formação do corpo; não 
é o pae que cria o espirito 
do filho; apenas lhe fornece 
o envoltorio corporal; mas 
deve influir no seu desen-
volvimento intellectual e mo-
ral para fazel-o progredir. 

Os Espíritos que se incar-
nam em uma mesma família, 
sobretudo entre parentes pró-
ximos, são as mais das ve-
zes Espíritos syinpathicos, u-
nidos por anteriores relações, 
que se traduzem por sua af-
feição durante a vida terres-
tre ; mas pôde acontecer tam-
bém que esses Espíritos se-
jam completamente estranhos 
uns aos outros, separados por 
antipathias igualmente ante-
riores, que também se tra-
duzem por seu antagonismo 
na Terra, para servir-lhes de 
provação. Os verdadeiros la-
ços de familia não são, por-
tanto, os da consangüinidade, 
mas o da sympathia e da 
communhão de pensamentos, 
que unem os Espíritos antes, 
durante e depois da incar-
nação. Resulta dessa lei que 
dois entes nascidos de paes 
differentes podem ser mais 
irmãos pelo espirito do que 
se o fossem pelo sangue; po-
dem atirair-se, procurar-se, 
sympathizar-se reciprocamen 
te, ao passo que dois irmãos 
consanguineos podem repellir 
se, como se vê diariamente; 

ploblema moral que só o Es 
piritismo pôde resolver com 
a pluralidade das existencias. 
(Capitulo VI. n 13.) 

Existem-, pois, duas espe-
cies de família; as ligadas 
por laços espirituaes e as 
que o são pelos corporaes; 
as primeiras, duradouras, for-
tificam-se pelo aperfeiçoamen-
to e perpetuam-se no inundo 
dos Espíritos a travei das dif-
ferentes migrações da alma; 
a segunda, frágil corno a ma-
téria. extingue-se com o tem-
po e muitas vezes dissolve-
se moralmente desde a vida 
actual. Foi o què Jesus quiz fa 
7.ercoinpreh«índer. dizendo aos 
seus discípulos: Eis aqui mi-
nha mãe e meus irmãos, is-
to é minha familia pelos la-
ços do espirito, oois qualquer 
creatura que faça a vontade 
de meu pae, que está nos 
céos, é meu irmão, minha ir-
mã e minha mãe. 

Na narrativa de S. Marcos 
está bem definida a hostili-
dade dos seus irmãos quan-
do se diz que elles se dis-
punham a levai o, sob o pre-
texto de ter eile perdido o 
juízo. Com a noticia de que 
eiles chegavam e conhecendo 
os sentimentos que nutriam 
a seu respeito, era muito na-
tural que Jesus, falando aos 
discípulos dissesse, sob o pon-
to de vista espiritual: Eis a-
qui meus verdadeiros irmãos; 
achando-se sua mãe com el-
les, Jesus generalisa o ensi-
no o que não quer dizer que 
sua mãe segundo o corpo 
lhe fosse indifferente como 
espirito. O seu procedimento, 
em outras circumstancias 
prova exuberantementeocon-
trario. 

KARDEC — O Evangelho 

consagrar-se ao bem da huma-' mathematico da perfeição phy-
nidade, com o ensino pelo e- i sico-cspiritual, a que toda a cre-
xemplo, pela palavra, por to- j atura pode attingir desde que 

A Essência do Nazareno 
Por Mariano Rango D'Aragona 

CONTINÚA ÇÃO 

O Mestre, que desde o ber-
ço foi sempre chamado o "Na-
zareno", só mais tarde teve o 
nome dc Christo, mas, bemsa-
beis, Christo não significa um 
nome como erradamente affir-
maes hoje. 

Christo era apenas a sua for-
mação "religiosa, ou propria-
mente o ser humano que re-
nuncia a todas as satisfações 
terrenas para humildemente 

dos os actos da vida e pela 
concatenação dos factos e acon-
tecimentos, quaesquer que fos-
sem e a qualquer estado que 
pudessem levar o "seu pequeno 
corpo terreno." 

Grandes lendas se fizeram 
desde sua intancia e, proposita-
damente a engrenagem catholi-
ca deformou o verdadeiro en-
sino christão dando uma inter-
pretação, uma fôrma extranha e 
pagã a toda a vasta e 
complexa manifestação da gran-
de alma do Nazareno. 

Empanou o maravilhoso es-
plendor da "grandiosa simplici-
dade" dessa inteiligencia pura e 
extraordinaria. 

Grave era a situação huma-
na antes da vinda do Nazareno. 

Ditficil era o commando e 
mais difficil era a obediencia, 
áspero era o modo de dirigir 
as intimas manifestações religio-
sas. 

Não se pregava um Deus, 
mas maldiziam-se todas as ins-
pirações que tivessem consegui-
do a um bem estar de pacifi-
cação espiritual. 

A intolerância envenenava a 
alma do escravo como a ar-
rogancia dos poderosos. 

Quando o Mestre, lá do As-
tral, sentiu a pressão do dever 
de illuminar á Terra decidiu 
pôr em execução o que havia 
muito (como todos os abençoa-
dos do Céo) era uma aspiração 
da sua evoluída inteiligencia. E 
tudo dispoz para a sua estadia 
terrena 

Aqui, a principio na grande 
solidão, meditou a sós sobre o 
sacrifício a cumprir. E pressen-
tiu nitidamente a odyséa dolo-
rosa que o aguardava, despre-
zando os atalhos que também 
pudessem conduzil-o a realisa-
ção da redempção humana. 

Não! Elle sabia que se tor-
nava necessário um Ser igual 
ao seu para immolar-se ás leis 
do Amor e do Perdão e para 
isso offereceu seu "corpo e es-
pirito ! " 

Que dizer de suas "parabolas"? 
Fez-se '"pequeno" para me-

lhor ser comprehendido, mas, 
observando que os ouvintes se 
tornavam mais attentos e nu-
merosos, mudou o tom de voz 
e dos argumentos para apresen-
tar as "grandes manifestações 
das curas." 
Chamaes a estas de "milagres" 

quando não passam ao êxito 

siga a estrada do Nazareno. 
O seu privilegio de Christo 

está tão somente em ter sido 
o primeiro a votar-se em "car-
ne e espirito" a redempção hu-
mana. 

E quiz que seus Discípulos 
assim fossem, simples e heroes 
como Elle, pondo de lado as 
intelligencias salientes que prin-
cipalmente nessa epocha, esta-
vam escravisadas ao poder pa-
gão... Deu preferencia aos pu-
ros de coração e de mente... 

O Pae, ou antes o Espirito 
Supremo, estava n'Elle por for-
ça de sua potência volitiva; um 
laço solido prendia Jesus ao 
Creador. 

O mesmo se dará com toda 
a creatura que resolva imitar o 
exemplo do Nazareno. 

Não olvideis, porem, que El-
le fez obra de "iniciação" ver-
dadeira e absoluta antes de che-
gar ao sacrifício supremo. 

E nisso está a grande hu-
mano-espiritual do "Filho do 
Homem.' e "Filho de Deus", 
a nossa dupla figura... 

Devo accentuarque Elle quiz 
revestir de "carne" precisamen 
te para imprimira "esta" a vir-
tude da coragem maxima e d es 
prendimento ante os soífrimen-
tos inenarráveis que o espera-
vam como "Homem". 

Em vão se pretendeu que á 
volta do Espirito ás regiões bea-

juissem a ressureição da 
carne. 

Não! o Mestre da Humani-
dade não resurgiu em carne, 
pois que os despejos terrenos 
não devem, não costumam a-
companhar o espirito astral! 

Eqüivaleria a restabelecer as 
cadeias physicas áquelle que 
nasce para a vida espiritual. E 
Jesus, o perfeito, não tinha ne-
cessidade de arrastar no Espaço 
o fardo ensangüentado do cor-
po terreno. E' aliás, mais que 
sabido que a tumba foi, ánoi 
te, descoberto, retirado e inci-
nerado, pelo temor de que 
povo gritasse, mais tarde, hon-
ras e cultos ao grande Desap-
parecido 

Creou-se a lenda da ressurei 
ção physica justamente para e-
vitar as honras posthumas ao 
sepulchro lamentado do prime 
iro M^rtyr Christão. 

Mas, o Nazareno permane 
ceu ainda por longo tempo 
vagar na Terra, apparecendo 
aqui e acolá ás creaturas mais 

amadas em veste esplendorosa, 
?ara então subir definitivamen-
te ao reino celestial. 

D'ahi Elle dirige, illumína, 
irradia por toda Eternidade as 
suas forças puríssimas, como 
Sol inextinguivel de um vasto, 
mas, não único systema plane-
tário 

Assim, torna-se evidente que 
lie toi um grande Precursor 

cm "carne e espirito" o maior 
de quantos até noje desceram 
ao nosso Planeta. 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 
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Eis de modo suscinto, bre-
e, a essencia do Nazareno, 

qual foi communicada ao Cen-
tro espirita de Turim, ate Ju-
ro de 1926. 

São communicações que dão 
impressão real, constante, ló-

gica, da imagem de Christo, 
tão desfigurada pelo dogma, 
em opposição á própria von-
tade do Mestre... 

A Pena de Morle 
do Vaticano 

"O Jornal diário carioca de 
grande formato publicou o 
seguinte: 

—«A pena de morte, na 
Constituição da Cidade do 
Vaticano em execução, após 
a assignatura pelo Papa Pio 
XI e publicação nas Actas A-
30st0licas Sedis, bolletim of-
icial da Santa Sé. Essa Cons-

tituição estabelece o proces-
so penal da Cidade do Vati-
cano excepto na parte que 
concerne á competencia dos 
tribunaes, ou quado o poder 
é transferido aos territorios 
italianos para a puuição de 
crimes. As seguintes reservas 
ao Codigo Penal Italiano se-
rão executadas na Cidade do 
Vaticano: «Quem quer que 
attente contra a vida do rei, 
da rainha, do regente ou do 
jrincipe herdeiro ou contra 
qualquer chefe de Estado 
estrangeiro, o chefe do 
governo italiano ou de qual-
quer outro governo estrangei-
ro será punido com as mes-
mas penas, que soffreria se 
o crime fosse commettido 
no territorio das victimas. 
Qualquer attentado contra o 
Pontífice será punido de ac-
cordo com o artigo l na Lei 
Italiana de Novembro de 192<3.» 

Essa lei determina a exe-
cução por fuzilamento.» 

Pelo que se vê, a lei do 
Catbolicismo Romano não é 
a Lei do Perdão, proclamada 
por Jesus, mas sim a lei do 
dente por dente e olho por 
olho, dos antigos que se re-
giam pelo Velho Testamento. 

Onde ficaram os Dez Man-
damentos do Sinay? Teria 
havido algum concilio que 
revogasse o 5.° mandamento, 

CONTINWA NA 4.a pag. 

Fora da carida-
de não ha sal-
vação 

KARDEC 

Ninguém entra-
rá no reino do 
Ceo sem nascer 
de novo 

JESUS 

REDACÇÂO: RUA CAMPOS SALLES, 929 IMPRESSO EM OFFICINAS PRÓPRIAS Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

A uno 11 N um. 49 



A NOVA ERA 

Dotado da Secção Pas-

teur <vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharinaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientífica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Ptione, 11S End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

VIDA ASTRAL 

Se já conseguimos "fallar" 
aos desencarnados, se os apal-
pamos nas "materialisações," 
se ouvimos suas "vozes di-
rectas", o difficil está em de-
terminar as regiões em que 
cada um delles realisa a sua 
evolução. £' claro que a pere-
grinação das almas obedece | H | H | | | P H | i P P I 
uma infinita espiral que, au- te classica, foi-me dada pela 
thcntica ascensão e penetra- minha amiga—a suicida The-
ção no espaço, quanto mais j reza Martino,—que, em No-
se eleva mais luz sente, e j vembro passado deixava-se 
maior é a harmonia celeste. ver ao médium "pallida e la-

E porque? Precisamente por 
causa das próprias cominuni-
cações astraes. 

Li uma farta litteratura es 
pirita a respeito, e cheguei í 
esta illação:—que o desencar-
nado não pode precisar a sua 
estação de permanencia, em 
razão justamente de sua evo-
lução perenne, que, "mínima", 
e '"continua". 

Uma prova, verdadeiramen-

De fado, o Universo é ali-
cerçado em Luz e Harmonia; 
aqueila guia e esta é vibração 
do Espirito. 

Nós, terrenos, devido ao 
pezado evofucro que nos cin-
ge, estamos como que esta-
cionados em relação a espiral 
astral, bastante felizes se po-
demos "algumas vezes" elevar 
a alma, com a prece e com a 
aspiração, as regiões lumino-
sas e harmônicas. 

E' tudo quanto nos é pos-
sível neste "cárcere planetario", 

criinosa', emquanto que hoje, 
poucos mezes apenas decor-
ridos, apparece em "veste bran-
ca, luminosa, com estóla azul," 
em missão bem definida de 
caridade! 

E, no espaço, seis mezes 
representam átomos! 

Portanto, a espiral, pela qual 
entendo firmemente a vonta-
de de evoluir, é uma acção 
perenne, mas, que se não po-
de precisar em seus gráos. 

E não só o progresso es-
piritual no espaço é "indivi-

que embala e anima tantos in- dual," mas, igualmente '"collec-
felizes nos prazeres epheme-ítivo". 
ros da matéria.... 

Mas, como disse acima, a 
vida astral é uma gradação in-
terminável de camadas, imme-
diatas e continuas, o que per-
milte aos Desencarnados pro-
gredir, rapidamente, se o qui-
zerem. 

Ahi a vontade é portanto, 
soberana; mais que na lerra, 
pois, que a sua matéria sub-
til (perispirito) não tem as ten-
tações da vida material, pla-
netaria! 

E emquanto na Terra uma 
alma pode voltar ao caminho 
do mal, lá no Alto, livre dos 
desejados transportes das al-
mas inferiores, o progresso é 
lei inexorável. 

Em sumiria, na vida astral 
não ha regresso que possa retar-
dar a creatura desencarnada. 

A Luz e a Harmonia são 
Eternas e se não extinguem; 
dahi serem os espíritos que 
iniciam a ascenção da espiral 
levados infallivelmente a per-
correl-a toda 

Para dizel-o em syntheze: 
—o nosso espirito, na vida 
astral, "fluctüa," emquanto que, 
na vida terrena, é "arrastada". 

No Alto, pois, semelhamos 
a "borboleta" e aqui, em bai-
xo, aos "vermes". 

Mas, como determinar as 
regiões particulares dos des-
encarnados? 

Segundo meu modo de ver, 
não passa de um demente a-
quelle que ouse séquer pen-
sar n'isso. 

Exemplo:— a zona que com-
prehende uma determinada fa-
mília de soffredores-X- (simi-
iIa cum simílibus:) evolue no 
mesmo plano em razão do ac-
cordo entre seus componen-
tes. 

Si ha "retardatarios," estes 
acabarão perdendo o coutacto 
com a familia de hontem, soí-
frerão uma parada, mas, nem 
por isso deixarão de progre-
dir após. 

Ao Guia de um centro es-
pirita que costumo freqüentar 
bi-semanalmente, e que foi u-
ma artista musical Italiana, pe-
di informes de sua zona. 
E eis o que, summariamente 
foi-me descripto: 

"—"No reino fluidico innu-
"meraveis são as regiões de-
"vidas unicamente á "leveza 
"especifica" de cada espirito. 

"A "leveza especifica" está 
"está na qualidade moral do 
"Desencarnado. 

"Onde eu movo-nie podeis 
"considerar uma região de ar-
tistas que sentiram violenta-
mente as paixões terrenas. 
"Tanto é isto verdade que eu 
"ainda agora participo das vos-
sas alegrias e de vossas do-
bres, procurando equilibrar u-
"mas e outras numa lei de 
"Harmonia que vos permitta 
"cumprir com coragem e re-
signação a írajectoria plane-
jaria e a mim a da evolução 
"fluidica-espiritual. 

"Em tudo isto ha um pacto 
"de mutua assistência entre 

"encarnados e desencarnados, 
"que constitue a communhão 
"universal em todos os gráos 
"de sua vitalidade e de sua 
"expansão. 

"D'ahi resulta que o meu 
"lar é 110 vosso centro de re-
colhimento e de caridade es-
piritual, onde eu vivo-ao la-
"do de cada compnente até 
"que a minha missão venha 
"a soffrer descontinuidade. 

"Como região de Artistas, 
"ainda sujeitos a paixões ter-
renas, não deveis entender 
"exclusivamente d'aquelles que 
"viveram da Arte, não! são 
"artistas também aquelles que 
"alcançaram profundamente o 
"sentimento da Arte sem que 
"tenham sicío seus sacerdotes 
"ou actores. 

aA virtuosidade consiste 
"em consagrar as beltezas 
"da Arte todos os sentimen-
to s emotivos do nosso "eu". 

"Estes sentimentos, enten-
"da-se bem, obedecem a u-
"ma maior ou menor eleva-
"ção e purificação, corres-
pondentes á vida terrena 
''vivida, mas, são e serão 
""sempre o meio melhor para 
•'alcançar O Alto, pois que 
lias espheras celestes são a-
'"penas camadas carçoatena-
"das de "luzes e harmonias" 
' que, logicamente, devemos 
"suppor subirem até os pés 
do Supremo Artífice— Deus 

"Nós, da nossa zona, evolu-
amos (le preferencia, no ara-
"biente astral da Arte, que 
"é o mais sensivel, antes,— 
"o mais doloroso, e é por is-
"so que vibramos de modo 
''indizivel á cada alegria vos-
"sa,—"rara", e » cada vossa 
"dor,—"consta nte." 

"Amae-vos, amparai-vos, 
''como nós vos amparamos e 
"amamos a todo instante." 

E' claro, pois, que mesmo 
na familia dos artistas, a 
gradação astral é infinita, 
como multiforme e illimitada 
é a essencia da ereatura em 
suas altitudes. 

Cada artista parte e en-
contra no Espaço uma esta-
ção inicial que o faz entrar 
na espiral para co».tinuar a 
sua evolução eterna. 

Quanto mais tenha um Ar-
tista exalçado sua missão ter-
rena, commovendo, fascinan-
do as multidões, melhor será 
a zona que o aguarda no Al-
to. 

A nossa guia (artista Italia-
na na musical) foi assaz sin-
cera quando confessou que 
se desenvolve em uma zona 
onde, ainda hoje, os cultores 
da Arte condividem as ale-
grias e as dores humanas. 

E' evidente que tal creatu-
ra está mui próxima de nós 
na "photosphera" que come-
ça onde termina a terra. 

Ah ! é por isso que ella es-
posou o nosso destino, numa 
assistência mutua de confor-
to e de purificação. 

Eis a "Democracia Astral" 
pela qual deve bater-se todo 
o espirita, sem tregoas, des-
de que aquella parte do in-
finito, que ê mais próxima 
de nós e para a qual, cedo 
ou tarde, passaremos,—-ê pre-
cisamente a nossa zona de 
expiação e de evolução. 

Não esqueçamos que u rea-
lidade da vida astral é, em 
verdade, uma espiral de que 
somos as primeiras camadas, 
de alegrias poucas e de im-
mensas dores! 

E.... preparemos nossa 
desencarnação na vontade fir-
me de nos elevarmos, de nos 
p u r i f i c a r m o s 

M ariano RAXGO WARAQONA 

A L U G A - S E 
O prédio n°. 65 

da Rua Dr. Júlio Cardoso, 
Para ver procurar as cha-

ves á rua do Commereio 756 

Jesias ou Papa ? 
EI 

lmpuz-me a tarefa <!e de-
monstrar insophismavelir.ente 
que a egreja papalina é a an-
títese da Doutrina Christã, e, 
assim procedendo, nenhtfcu 
outro desejo me impclle senão 
o de prestar aos que me le-
rem algum beneficio. 

Em meu primeiro artigo es-
tampado nesta sympathica fo-
lha, sob o mesmo titulo com 
que este epigrapho, afirmei 
em these, que a egreja roma-
na, quer pelos seus ensinos, 
como por suas praticas, está 
divorciada de Jesus, qi«.e é o 
nosso excelsoguia para Deus, 
nosso Pae Celestial, E tal afir-
mativa, para os catholicos tão 
ousada, preci a ser provada 
com a evidencia da verdade, 
que irei buscar nos proprios 
ensinamentos do Divino Mes-
tre, contidos nos testamentos 
dos Apostolos, que os emis-
sários do Vaticano, medrosos 
de que as suas mentiras se-
jam conhecidas, occultam á 
investigação das suas ovelhas 
submissas... 

E' que pertenço ao numero 
daqucües que sinceramente de-
sejam que a humanidade se 
volte com fé e confiança para 
o Messias Redemptor, abraçan-
do definitivamente a sua dou-
trina de amor, esclareceudo-se 
cada vez mais sobre tudo que 
diz respeito á nossa depen-
dencia para com Deus, ás nos-
sas obrigações de ordem mo-
ral que hão de nortear o nos-
so espirito, tanto na presente 
vida, como nas nossas suc-
cessivas existencias. 
Hoje citarei apenas flagrante 
contraste entre as pompas pa-
gas do papa e seus apani-
guados e a simplicidade gran-
diloqüente de N. S. Jesus 
Christo, humilde, amoroso, il-
luminandoas consciências com 
os sublimes ensinamentos que 
são o caminho, a verdade e 
a vida. 

Ainda agora tiouxe-nos o 
"Correio da Manhã" de 30 do 

í 

Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico-Operador e Paríeiro 

ESPEClALIDADES— PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORÍO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 9/4-8 PHONE 155 

FRANCA 

p. p. o seguinte telegramma 
de Roma que comprova como 
tantos e quantos outros factos 
de igual natureza, o absoluto 
divorcio da egreja de Roma 
d'Aquelle a cuja palavra e e-
xerriplos nos devemos apegar 
para que o nosso espirito se-
ja feliz quando abandonar o 
corpo material: 

Horoa 29. (liavas.) Foram ho-
je celebrados solem nes ofíicios 
religiosos, na Catliodrai do Va-
ticano, em honra a S. Pedro e 
S. Paulo. Foi officinnte o car-
deal Morrv dei Vai, que foz a 
consagração do vinho num cá-
lice de ouro, eravejado com du-
zentos brilhantes, riquíssimo 
presente do Stuarts. A imagem 
do Santo Apostolo estava reves-
tida, das vestes pontifieaea habi-
tuaes,e tinha no peilo uma cru/, 
de ouro, offortíi preciosa do rei 
Affonso XII deílespanha." 

E' assim que a orgulhosa 
egreja papalina distancia-sé a 
perder de vista de Jesus, de 
quem tem arroganda de se 
dizer representante! 

jesus, que abominava o 
fausto, a riqueza, a ostentação 
do luxo, o orgulho e o egoís-
mo; Jeàus, amigo dos humil-
des e sofredores, que esclare-
cia as conciencias e enxugava 
o pranto aos infelizes, não ti-
nha onde repousar a cabeça 
e ensinava categorico: Não a-
montoeis tezouros na terra, 
que serão disíruidos pelas tra-
ças e ferrugens, mas accumu-
lae os tezouros da beneficen-
cia que são indestruetiveis ! 

E escolheu os seus aposto-
los entre humildes pescadores 
da Galliléa, que exemplificava 
santamente a humildade, con-
dicção essencial para a nossa 
salvação eterna. 

E é dessa maneira que a 
egreja romana fascina as cons-
ciências, escravisa a razão hu-
mana, deslumbra a vista aos 
seus fieis, revogando a Lei 
Divina, burlando a crença dos 
simples, ignorantes e fracos, 
impotente para raciocinarem 
livremente, acorrentados como 
se acham á faustosa magia 
doritualismo romano. 

Jesus soffreu sob o poder 
dos governadores de seu tem-
po, porque, amigo dos humil-
des e infelizes, pregava a fra-
ternidade universal. O papa 
realisa amistoso acordo com 
Mussolini, o mais ferrenho i-
nimigo da fraternidade univer-
sal, como se declarou ha bem 
pouco tempo, em documento 
publico! 

E' preciso que saibamos dis-
cernir, conquistando a nossa li-
berdade espiritual. 

Até quando, nos brasileiros, 
livres, livres filhos desta livre 
America, havemos de estar vin-
culados ao Vaticano, desprezan-
do os ensinos de nosso amado 
Mestre Divino? 

Até quando durará esta co-
vardia moral que prende os 
que se dizem cathoficos apos-
tólicos romanos aos dogmas 
anti-christãos do Vaticano? 

Nossa gente precisa livrar-se 
desta cegueira espiritual, e pa-
ra isso, nada mais necessário 
será que o estudo sincero do 
Novo Testamento. 

Abracemos Jesus! Despreze-
mos o papa! 

fíih. Preto 

Odilon Ferreira 



A NOVA ERA 

Casas, Fazendas, Terrenos e Siíios 

Tenho para vender, neste município e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas.Ver e tratar com: 

Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-
jor Claudiano, numero 11 

EM S.PAULO 
D. Horacia de Paula, com-

mútiica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e otphanologico 

RUA DO COMMERCIO, T.)l F i V A N C A 

«asesásssfegi •^^mm.issssmm^sss^.^js^^Êm 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 Grarage e officina Brasil 
PD2BA.NTONI & L O B O S C H I , avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERÁRIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 52? 

—; DE 

J Ü L I O L A N G H A Ü 
Engenheiro meclianico 

ReeonstrwcçSeá e reparações de maehinas em gorai; concertos 
de autptooveis de qualquer marca e de maehinas para a 

lavoura cm geral, de maehinas de café, arroz, do sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e pratearão 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:- RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Athéüeu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

\ritomo roes 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos kospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZi) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Hotel K„ Aitomo 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas E x m a s familias de d is tmcçào 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

/ 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Ein frente ã Gamara Municipal e proseiuio ao Centro Espirita) 

F R Á N C Í K . D i ü . ; i P A U L O 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

uma FAZENDA com Á 
14.000 pés de café l\ 
formados, e 6.000, 
de um a dois an- j 
nos, 80 alqueires | 
de terra, Casa de j 
morada, Tulha, e 5 I 
casas para colonos J 

Trata-se com 

flnfonio de Paula Santos * 
ITCJVERAVA—S. Paulo i 

Dr. WaSfrido MacSel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 
i 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N G A 

REVISTA INTERNACIO-

NAL D O ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

E. São Paulo-MATTÃO 

Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

Diocecio de Paula Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCH1TECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernéhte 
á süa profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
produetos eliimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite -—* Preços modicos 

JOÃO L.UZ 
Rua D. Jorge ^Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA ~ E. S. Paulo 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos livpo-
thecarios. canibiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Telepli. 237 FRANCA 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attenção de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tallar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRÁÇHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos - H a t u i a e s e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriçà, 986 — Franca 

Pena de morte do 
Vaíicano 

ou o papa não sabe que o 
5,o mandamento é —«Não 
matarás?> 

Pedimos aos collegas da 
mprensa transcrever a nota 
d'o Jornal para que os ca-
thlicos sejam sabedores. 

D'«O Clarin» 

Casa de Saúde 
AL L A N K AR DEC 

AVISO IMPORTANTE 

3— Attestado de pobreza 
passado pela autoridade 
policial si o paciente for po-
bre 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
| devem trazer as firmas reco-
i nhecidas por tabellião. 

zotto, 500$ Atina Augusta 
Redondo, 50$ Joaquim Theo-
doro Reis, 400$ João Garcia 
Barbosa, 5 saccos de arroz 
em casca; Maria de Paula 
Silva, 1 sacco arroz em cas-
ca; Abdal, 1 sacco de arroz 
em casca; Benigno ;Rosa, 10 
cobertores; Nenette Martins, 
6 cobertores; Horacio Jacob 
20$ e Rodolpho Tosi 10$000 

AOS NOSSOS ASS1GNAN-

TES E ANNUNC1 ANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes c 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 
com este jornal, podendo os 
que residem fora desta cidade, 
enviar-nos a respectiva impor-
tância por meio de cheque ou 
valle postal descontando as 
respectivas despesas. 

D'antehião os nossos agrade-
cimentos. 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

Donativos do mez 
de Junho 

Maria Sanchez Gomes, Di-
nah Tavares e Cap. Paula 
Costa, 20$000 cada um. 

Antonio Granero, lista 138$ 
Gercino Fontoura e um con-
frade, 10$000 cada um. 

José Lopes, 1101000 Elyseu 
Lopes Barros, 150$000 Joa-
quim Je' de Souza, 150$ Uri-
as Pinto Vilella, 2U0$000 Um 
amigo, 150$000 Jonas Costa 
Lima, 28$000 Bernardes Car 
dini, 70$000 Antonio Cabral 
e Manoel Cardoso, 100$ cada 
um Aiipio Silva, 130$ Arthur 
Zucolloto, 100$ Um confrade 
50$ Antonio Goiftes, Alberto 
Riche Aristides Junqra. 200$ 
cada um; José Carlos Fer-
reira, 10$ Christovam França, 
120$ Um amigo, 60$ Francis-
co Redondo, 100$ Natal Man-

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos 

aos exames de admissão á 
Escola Normal Livre de 
Franca. 

Acha-se aberta a inscri-
pção para este curs.o, que 
funccionará das 13 ás 16 

horas. 

Os candidatos, para infor-

mações mais precisas, pode-

rão dirigir-se á Secretaria da 

Escola Normal Livre, durante 

o dia ou á noite. 

A NOVA ERA 

Temos remettido diversos 
números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades cm ge-
ral, enviar-nos relatos de factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

A' renda oin todas as bo-
as PHARMACIA8 :-

K O L A Cranulaüa A S T I E R 
A N TI N EUR AST1IENIC O 

DEPOSITO GERAL: 

J . A U B R Y 
R. BUENOS AYRES, 176 

RIO I)E JANEIRO 

PRECI8A-BE 
De um casal de enfermeiros 
para a casa de saúde Allan 
Kardec, preferi udo-se sem 
filhos equetenha pa-
ciência para lidar 

com dementes. 

Cartas ao director José M. Garcia 

Noticiário Mundano 

REMOÇÃO DO DR. MAR-
TINS LOURENÇO 

Acaba de ser removido a 
pedido, para Jaboiicabai, odr. 
Martins Lourenço, correctissi-
mo delegado de policia desta 
cidade. 

Por falta de espaço, deixa-
mos para o proximo numero 
uma noticia mais detalhada. 

ABRAHÃO CARR1JO 

Guarda o leito enfermo, ha 
mais de mez, o nosso amigo 
Abralião Carrijo, cujo estado 
é desesperador, jnão haven-
do esperança de que elle se 
salve, a não ser por vontade 
do Creador. 

REUNIÃO NO CENTRO 
ESPIRITA DESTA CIDADE 

Ficou adiada, por motivo 
de força maior, para domin-

go proximo (dia 14) ás 14 
horas, a reunião que deveria 
ter lugar domingo ultimo, no 
centro Espirita desta cidade, 
para se tratar do momento-
so assumpto: «Congresso Es-
pirita Annual Brasileiro. 
A' MARGEM DA CLINICA 
O illustrado facultativo Dr. 

Moraes Rego, teve a gentile-
za de offereeer-nos um bem 
Feito folheto com o titulo a-
cima, e de sua autoriu em o 
qual com muita sabedoria e 
competencia, fez substancio-
so estudo e s t u d o Bcien-
tifico sobre uma lesão pul-
monar arguida de pneumonia, 
no curso de uma colibacillose. 

Gratos. 

PRISÃO 
A* requisição do dr. Mar-

tins Lourenço, energico dele-
gado de policia, foi preso em 
Orlandia o preto Paulo Val-
lim um dos autores da mor-
te de d. Emilia Rosa de Sou-
za, occorrido ha annos, em 
Jeriquara. 

Recolhido á cadeia local, 
Paulo confessou friamente o 
crime e segundo fomos in-
formado, indicou o mandan-
te e outros co-autores da 
morte de d. Emilia. 

As diligencias proseguein. 
Parabéns ao dr. Martins 

Lourenço que vem de pôr 
esse crime, a descoberto, de-
pois de tanto tempo, estar 
envolto em mysterio. 

IMPRENSA ESPIRITA 
A REVELAÇÃO 

E' o titulo de mais um por-
ta vóz da verdade, que se 
erpue na progressista cidade 
de S. Carlos, deste Estado, 
sob a competente redação do 
nosso presado confrade Alei-
xo C. Silva, incansavel tra-
balhador da Seára de Jesus. 

O novo orgam é de pro-
paganda do centro espirita 
«Maria de Jesus» daquella 
cidade, traz optima collabo-
ração e excellente noticiário. 

Muitos annos de vida e 
prosperidade. 

MISCKLLANEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 
V/ 

"Um tempo feliz porque se 
esperava, chegou; è a epocha 

Í>resente em que o sol da phi-
osophia vai para sempre dissi-
par dos homens a preoccupa-
ção, o engano e a duvida. 

Oh! Santa liberdade!... 
Confündi-vos tyrannos, e do 

som magestoso desta vóz so-
nora todos os oppressores, to-
dos os reis, e todos os sacer-
dotes se prostem e mordam a 
terra envergonhados; confundi-
vc&, eu o repito, confundi-vos! 
Humilhados deante das sagra 
das Aras do poder humano, 
pedi-lhe que vos perdôe pelo 
haver seduzido, ultrajado e op-
primido por tantos séculos! 

Mas ainda vos resta invocar 
o céo, e pedi-lhe que vos per-
dôe a ousadia com que tendes 
desfigurado, envillecido-o sobre 
a terra, e pedi-lhe finalmente 

que vos perdôe por havel-o as-
sociado aos crimes que, com 
tanta insolencia, tendes com-
metido em seu nome. Si assim 
o fizerdes, Santíssimo Papa, te-
reis a estima geral da humani-
dade e recebereis as saudações 
cordiaes da honra, e virtude 
que vos deseja 

Vosso Muito Humilde servo 
Carlos Maurício Falleyrand" 

Antes de entrarmos em ou-
tra ordem de assumptos que 
fazem o objecto de nossa Mis-
cellanea, vamos relatar mais u-
ma carta que Martinho Luthe-
ro dirigiu ao Papa Leão X, pe-
lo que nos convencêramos de 
que o rendoso logar de Papa, 
não é de tanto respeito, como 
a força de martello, fogueira, 
tenazes, potros, BOTAS HES-

PANHOLAS, etc., quizeram e 
ainda querem, os humildes, san-
tinhos e bondosos sacerdotes, 
inpingir á humanidade. 

Eil-a: 
"Ao Sanctissimo padre em 

Deus, Leão X, papa em Roma, 
saúdo em Jesus "Christo, Nosso 
Senhor, Amem.-

"Do amago desta violenta 
guerra que movo ha tres annos 
contra HOMENS DESREGRA-
DOS, não posso deixar de at-
tender algumas vezes para vós, 
ó Leão, sanctissimo padre eir 
Deus! Si bem que a loucura 
dos vossos ímpios lisongeiros 
tenha-me constrangido a apel-
lar de vosso juízo para um con-
cilio futuro, meu coração não 
se desviou de vossa sanetidade, 
e eu .não tenho cansado de pe-
dir a Deus, em constantes pre-
ces e suspiros profundos, a vos-
sa prosperidade e a do vosso 
pontificado. 

"Ataquei, é .verdade, algu-
mas «doutrinas|anti-christãs, e 
fiz Uma feríds profunda em 
meüs adversaric^ por causa de 
sua impiedade. jNão me arre-
pendo, porcjuejtoihcro exem-
plo de ChnstoJfet? excellentis-

simo Leão, longe de ter algum 
dia concebido um mau pensa-; 
xnento a vosso respeito, eu vos j 
desejo por todo a eternidade 
os mais preciosos bens. Só fiz! 
uma cousa: mantive a palavra | 
da verdade. Prompto estou a 
ceder a todos, em tudo; mas j 

pelo que respeita a essa pala-
vra, eu não quero, eu não pos-; 
so abandonal-a. Ataquei, é ver-
dade, a corte de Roma; mas! 
nem vós proprio, nem homem í 
algum do mundo, ou sobre a j 

terra, podereis negar que é ma-
ior neíla a CORRUPÇÃO do 
que foi em Sodoma e Gomor-
rna, e que a impiedade que ahi 
reina é sem ESPERANÇA de 
CURA. 

"Sim, tenho-me horrorisado, 
vendo que sob o vosso nome 
se enganava o pobre povo dc 
Christo. Oppuz-me a isso, e 
oppor-me-hei ainda: não que 
eu vilmente imagine que, ape-
zar da opposição dos lisongei-
ros, possa eu conseguir algu-
ma coisa nessa Babylonia que 
é a PRÓPRIA CONFUSÃO; 
mas eu me devo a meus irmãos, 
afim de que alguns escapem, 

si fôr possível, a esses terríveis 
flagellos. 

"Desde muitos annos, vós o 
sabeis, tem Roma inundado o 
mundo com tudo o que deita 
a perder ALMA e CORPO. 
"A igreja de Roma, outi^ora 
primeira em sanetidade, tor-
nou-se um COVIL DE LA-
DRÕES, um THEATRO de 
PROSTITUIÇÃO, um REINO 
da morte e ao inferno, de sor-
te que o proprio Anti-Christo, 
si apparecesse, não poderia au-
gmentar-lhe a malícia. 

"E- entretanto, vós, ó Leão, 
sois como um cordeiro no meio 
dos lobos, como Daniel no la-
go dos leões! Que podeis vós 
oppôr sosinho a esses monstros? 
TALVEZ haja ftres ou quatro 
cardcaes que juntam virtude á 
sciencia. Mas o que é isto con-
tra tamar.ho numero? "Pere-
cereis envenenado, (como Gan-
ganelli) antes mesmo de po-
derdes experimentar qualquer 
remedio. Foi-se a côrtc de Ro-
ma: a ira de Deus ha cahido 
sobre^ella, e a consumirá. 

Typographia A Nova Era 
RUA CAMPOS SÃLLES, 929 


